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RESUMO 

 

Devido ao grande crescimento da indústria farmacêutica, os pesquisadores estão 

estudando cada vez mais as plantas medicinais com finalidade de extrair princípios 

ativos com potencial de cura de doenças e/ou atividades anti-inflamatórias e 

antimicrobianas.  

A Pothomorphe umbellata conhecida popularmente com pariparoba ou copela,é 

utilizada em quase todo o Brasil por suas propriedades medicinais.São descritos na 

literatura diversas terapias com a pariparoba como tratamento de epilepsia, 

bronquite, cicatrizante e antiflamatório. Sendo importante a descoberta de novos 

fármacos para o controle de bactérias que causam lesões a espécie humana. 

Para o estudo foram utilizados 4 tipos de extratos da pariparoba. São eles: 

propilenoglicol, etanólico, metanólico e aquoso e foram testados em placas de 

cultura para Enterococcus Faecalis e Candida Albicans, utilizando um total de 60 

placas. 

Os resultados demonstraram a formação de halo de inibição em algumas placas de 

Enterococcus Faecalis provavelmente pela heterogeneidade das bactérias. Nas 

placas de Candida Albicans não foi encontrado a formação do halo de inibição 

concluindo assim a ausência de atividade antimicrobiana da pariparoba para a 

levedura. 

Podemos concluir que a Pothomorphe umbellata, exerceu ação antimicrobiana 

contra Enterococcus Faecalis com melhor resultado após 24 horas da aplicação. 

 

Palavras - chave: Pothomorphe umbellata, Candida Albicans, Enterococcus 

Faecalis, Fitoterápicos, Antimicrobiano. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

O homem conhece a eficácia das plantas medicinas desde o início da 

civilização, observando que o uso de determinadas ervas (pó chá, banho, etc.) 

acompanhava a cura para certas doenças (Matos, 1999). 

O conhecimento popular é o ponto de partida para desvendar fitoterápicos 

e medicamentos, tanto que 75% dos medicamentos sintéticos hoje 

comercializados foram descobertos em razão de pesquisas a partir da 

sabedoria popular (Ming, 1994). 

Pothomorphe umbellata, conhecida popularmente como pariparoba ou 

capeba, ocorre em ambientes úmidos e é utilizada em quase todo o Brasil por 

suas propriedades medicinais (MARINHO, 2008). É uma espécie heliólica que 

ocorre na floresta ombrófila densa submontana, geralmente na orla da mata em 

capoeiras e capoeirões, em locais sombrios ou ensolarados (GUIMARÃES; 

MONTEIRO, 2006). 

A planta de aspecto arbustiva medindo de 1 à 1,5 m na fase adulta, possui  

folhas arredondadas com ápice acuminado e base cordiforme. Inflorencia com 

formato de umbela com flores sésseis e hermafroditas e raízes fasciculadas 

(MORAES, 1986). 

 
Figura 1: Exemplar de Pariparoba no seu habitat natural:Fonte Própria 
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Os principais constituintes encontrados na composição do extrato da 

folhas e ramos da pariparoba foram: germacrene D (27,4%), beta-cariofileno 

(14,8%), delta-cadinene (13,3%), biciclogermacrene (11,5%) (LUZ �L �L., 

1999).  

O estudo fitoquímico das folhas da planta revelou a presença de onze 

substancias, sendo elas: cinco flavonas (vitexina 2”-O-β-D-glucopiranosídio, 

orientina 8-C orientina 8-C-β-D-glucopiranosídeo, 5-hidróxi-7,3´,4´- trimetoxi-

flavona e velutina), duas amidas (arboreumina e arboreumina glicosilada), duas 

ligninas (sesamina e diidrocubebina), um fenilpropanóide(ácido p-cumárico) e o 

4- nerolidilcatecol (BERGAMO, 2003).  

Em pesquisa com partes aéreas da pariparoba foi isolado o alcalóide, N-

benzoilmescalina e esse por sua vez, comprovou atividade antibacteriana 

contra Helicobacter pylori (ISOBE, 2002). 

São descritas na literatura diversas terapias relacionadas a capeba tais 

como: tratamento contra malária (AMORIM, 1988),  epilepsia (COIMBRA,1958), 

febre (DI STASI, 1993) eficácia contra mutagenicidade em Salmonella 

typhimurium (FELZENSZWALB, 1987), doenças hepáticas, bronquite asmática, 

cicatrizante e antiinflamatório (DE FEO, 1991), sedativo e analgésico 

(HAMMER; JOHNS, 1993). 

Em estudos com planta foi verificado um óleo essencial (FREISE 1933), 

anos mais tarde isolaram do extrato das raízes uma substancia denominada 4-

nerolidilcatecol (KIJJOA, 1980). Essa substância provou grande potencial 

terapêutico como: antioxidante (BARROS, 1996) e proteção UV (RÖPKE, 

2002). 

Os dados sobre os estudos de toxicidade aguda e subcrônica indicam a 

baixa toxicidade e a ausência de atividade mutagênica do extrato bruto 

etanólico de Pothomorphe umbellata L. Miq (BARROS, 2005). 

O uso de plantas medicinais como alternativa terapêutica, em 

benevolência da sabedoria popular tem ajudado ao longo dos tempos, 

pesquisadores a descobrir novas terapias ou novos fármacos para tratamentos 

de doenças de etiologia bacteriana que afetam a espécie humana. 

Diversas pesquisas têm sido atribuídas à Pothomorphe umbelatta e vem 

demonstrando grandes avanços à farmacologia. 
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Em vista do exposto, nesta pesquisa iremos verificar a eficácia de 

diferentes extratos da planta na atividade antimicrobiana contra Enterococcus 

faecalis e Candida albicans. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 15

2. METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento do presente trabalho, foram avaliadas 27 cepas 

de E faecalis e Candida albicans recuperadas do Banco de Cepas do 

Laboratório de Microbiologia da Universidade do Sagrado Coração, Bauru-SP. 

 No sentido de avaliar a qualidade dos resultados alcançados, foram 

determinados em cada estudo a sensibilidade antimicrobiana de uma linhagem 

de referência: Enterococcus faecalis ATCC 29212 e Candida Albicans ATCC 

10231 

 

2.1 Método da difusão dos extratos a partir de disc os impregnados: 

 

 As estirpes isoladas foram submetidas ao teste de sensibilidade 

antimicrobiana com extratos utilizando o método da difusão a partir de discos 

impregnados sobre a superfície do agar, de acordo com as normas estipuladas 

pelo Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI)/NCCLSB. 

 Para o procedimento desse método, foram transferidas das placas de 

subcultura pura de cada estirpe isolada, três colônias para um tubo contendo 

4ml de caldo BHI Oxoid®. Em seguida o tubo foi incubado a 36oC por oito 

horas e, a partir dessa suspensão bacteriana, foi  preparado o ajuste para a 

densidade ótica do padrão de turbidez 0,5 da escala de McFarland (1,5 x 108 

unidades formadoras de colônias por ml – UFC/ml). Uma vez ajustada a 

densidade do inoculo, a semeadura foi feita através de zaragatoa de algodão 

estéril sobre a superfície do meio Mueller-Hinton Agar Oxoid® e Agar 

Sabouraund contido em placas de Petri de 15x150mm. Procedido o inóculo, as 

placas foram mantidas em estufa (Figura 2) a 36ºC por uma hora para 

secagem da superfície do meio de cultura e, após este procedimento, foram  

aplicados com pinça estéril os quatro discos contendo os extratos (etanólico, 

metanólico, propilenoglicol e aquoso). Após a incubação das placas a 36ºC, a 

atividade antimicrobiana foi avaliada medindo-se os halos de inibição após 24 e 

48 horas e estabelecendo-se a interpretação dos dados conforme as normas 

do CLSI. 
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Figura 2: Estufa utilizada para a realização da pesquisa 

 

 

 

2.2Método de obtenção do extrato de Pariparoba: 

 

Os extratos: aquoso, hidrometanólico (70ºGL), hidrometanólico (70ºGL) e 

propilenoglicólico foram obtidos conforme descrito na tabela 1. 
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Tabela 1- Tabela de controle para obtenção dos extratos. 

Nome  

científico 
Parte  

Massa 

(g) 

Extrato 

(solvente) 

Vol. 

 (ml) 
 (ºC) 

Agitação  

(min.) 

Piper  

umbellatum L. 

Folha 

e talo 

25 Aquoso 180 40 10 

6,5 HM (70ºGL) 100 40 10 

6,5 HE (70ºGL) 100 40 10 

25 
Propileno-

glicol 
200 0 10 

 

As partes utilizadas da planta foram: folha e talo. Estas foram submetidas ao 

processo de moagem por meio de moinho de facas e tamisação em malha (212 

mm). Após este processo o pó obtido foi fracionado em frascos contendo as 

quantidades de massa de pó e volume de solvente especificado na tabela. As 

soluções obtidas foram submetidas aos processos de aquecimento (exceto o 

extrato propilenoglicólico) e à agitação por 10 minutos. Este processo foi 

realizado durante 8 dias. Após este período, os extratos foram filtrados (com 

auxílio de algodão para frascos esterilizados) e envasados em capela de fluxo 

laminar (Figura 3 – Extratos envasados) 

 

 
Figura 3: Extratos envasados 
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Foram utilizadas cepas de Enterococcus faecalis e Candida albicans para 

teste de sensibilidade antimicrobiana in vitro sobre o extrato de Pothomorphe 

umbelatta provenientes do Laboratório de Microbiologia da Universidade do 

Sagrado Coração. 

Foram utilizadas vinte e oito placas de Petri para teste em Enterococcus 

faecalis e Candida albicans sendo dessas, uma para controle (ATCC) e vinte e 

sete para teste. Após esse processo, foi avaliado a olho nu a presença de halo 

inibitório e medido seu diâmetro em mm com auxílio de uma régua de 

microbiologia (Figura 4). 

 

 
Figura 4: Régua de bicrobiologia 
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3. RESULTADOS: 

3.1 Resultados da Leitura das placas de Candida alb icans: 

Na Leitura realizada nas placas de Candida Albicans não ocorreu a formação 

do Halo de Inibição em 24 e 48 horas após a aplicação do disco, indicando que 

a atividade antimicrobiana dos extratos na concentração utilizada é nula 

conforme demonstrado na Figura 5. 

 
Figura 5: Placa semeada com Candida Albicans para coleta de dados. 

 

3.2 Resultados da Leitura das placas de Enterococcu s Faecalis: 

Na Leitura realizada nas placas de Enterococcus Faecalis foi observado a 

presença de Halo de Inibição conforme Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Placa semeada para coleta de dados com halo (*) já formado. 

 

* 

* 

* 
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Na leitura realiza após 24 horas, podemos verificar a formação de halo de 

inibição em todos os extratos com exceção do Aquoso conforme apresentado 

na Tabela 2.  

 

Tabela 2- Dados da primeira leitura em 24 horas. Valores em mm. 

PLACA ETANÓLICO METANÓLICO PROPILENOGLICOL AQUOSO 
1 0mm 2mm 4mm 0mm 
2 0mm 0mm 0mm 0mm 
3 0mm 0mm 0mm 0mm 
4 2mm 2mm 2mm 0mm 
5 2mm 4mm 0mm 0mm 
6 0mm 0mm 0mm 0mm 
7 2mm 2mm 2mm 0mm 
8 2mm 4mm 0mm 0mm 
9 4mm 6mm 4mm 0mm 

10 2mm 2mm 2mm 0mm 
11 0mm 2mm 0mm 0mm 
12 2mm 4mm 2mm 0mm 
13 0mm 2mm 0mm 0mm 
14 0mm 4mm 2mm 0mm 
15 0mm 0mm 0mm 0mm 
16 2mm 2mm 1mm 0mm 
17 2mm 2mm 1mm 0mm 
18 0mm 0mm 0mm 0mm 
19 0mm 0mm 0mm 0mm 
20 4mm 2mm 2mm 0mm 
21 4mm 4mm 2mm 0mm 
22 4mm 2mm 2mm 0mm 
23 0mm 0mm 0mm 0mm 
24 4mm 6mm 4mm 0mm 
25 6mm 6mm 2mm 0mm 
26 6mm 4mm 2mm 0mm 
27 2mm 2mm 0mm 0mm 

ATCC 0mm 0mm 0mm 0mm 
   

 

O Halo formado com o extrato metanólico e etanólico obteve o melhor valor 

quando comparado com os demais extratos, seguido pelo propilenoglicol e 

aquoso, atingindo a média de 2,9mm, 2,27mm, 1,55mm e 0 mm 

respectivamente (Gráfico 1). 
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Grafico 1- Demonstrativo dos dados de leitura após 24 horas da aplicação do 

disco com os extratos. 

 

Na leitura realizada após 48 horas, podemos verificar a permanência do halo 

de inibição em todos os extratos com exceção do Aquoso conforme 

apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3- Dados da segunda leitura em 48 horas. Valores em mm. 

PLACA ETANÓLICO METANÓLICO PROPILENOGLICOL AQUOSO 
1 1mm 1mm 2mm 0mm 
2 0mm 1mm 0mm 0mm 
3 0mm 0mm 0mm 0mm 
4 0mm 0mm 0mm 0mm 
5 1mm 2mm 0mm 0mm 
6 0mm 0mm 0mm 0mm 
7 0mm 0mm 0mm 0mm 
8 0mm 1mm 0mm 0mm 
9 2mm 3mm 3mm 0mm 

10 0mm 0mm 1mm 0mm 
11 0mm 1mm 0mm 0mm 
12 1mm 3mm 1mm 0mm 
13 0mm 1mm 0mm 0mm 
14 0mm 2mm 2mm 0mm 
15 0mm 1mm 1mm 0mm 
16 1mm 1mm 1mm 0mm 
17 1mm 2mm 1mm 0mm 
18 0mm 0mm 0mm 0mm 
19 0mm 0mm 2mm 0mm 
20 2mm 3mm 1mm 0mm 
21 2mm 3mm 1mm 0mm 
22 2mm 1mm 1mm 0mm 
23 1mm 1mm 1mm 0mm 
24 2mm 4mm 2mm 0mm 
25 3mm 3mm 1mm 0mm 
26 3mm 2mm 1mm 0mm 
27 1mm 1mm 0mm 0mm 

ATCC 0mm 0mm 0mm 0mm 
   

O Halo formado com o extrato metanólico e etanólico continuou com o melhor 

valor quando comparado com os demais extratos, seguido pelo propilenoglicol 

e aquoso, atingindo a média de 1,68mm, 1,04mm, 1mm e 0mm 

respectivamente (Gráfico 2) 
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Grafico 2- Demonstrativo dos dados de leitura após 48 horas da aplicação do 

disco com os extratos. 

 

3.3 Resultados da Leitura das placas comparando a a ção de 24 e 48 horas 

após aplicação do extrato: 

Conforme resultado apresentado, a comparação da Candida albicans não foi 

realizada, pois os extratos utilizados não tiveram ação antimicrobiana. 

 Quando comparamos a ação antimicrobiana do extrato Etanólico (Gráfico 3) 

na placa de Enterococcus Faecalis, podemos observar que ocorreu uma 

redução estatisticamente significante quando comparamos 24 e 48 horas após 

a aplicação, comprovando maior capacidade antimicrobiana nas primeiras 24 

horas, resultado também apresentado para os extratos metanólico (Gráfico 4) e 

Propilenoglicol (Gráfico 5). 
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Gráfico 3- Demonstrativo dos dados de leitura de 24 e 48 horas após a 

aplicação do disco com extrato etanólico. 

 

 

Gráfico 4- Demonstrativo dos dados de leitura de 24 e 48 horas após a 

aplicação do disco com extrato metanólico. 
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Gráfico 5- Demonstrativo dos dados de leitura de 24 e 48 horas após a 

aplicação do disco com extrato propilenoglicol. 

 

 

A redução do Halo de inibição foi de 1,23mm no extrato metanólico, 1,23mm no 

extrato etanólico e 0,55mm no extrato propilenoglicol. Quando comparamos os 

valores de redução do Halo entre os tipos de extratos utilizados, não 

encontramos diferença estatisticamente significante conforme demonstrado no 

Gráfico 6. 
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Gráfico 6- Demonstrativo dos dados de redução do Halo de Inibição presentes 
nos exratos. 
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4. Conclusão: 

 

Os resultados demonstram que os extratos etanólico, metanólico e 

propilenoglicol apresentaram um discreto efeito antimicrobiano sobre 

Enterococcus Faecalis, já o extrato aquoso não apresentou efeito 

antimicrobiano. 

Os extratos apresentaram uma ação antimicrobiana melhor nas primeiras 24 

horas com redução significativa após 48 horas. 

Todos os extratos apresentaram uma ação antimicrobiana nula para Candida 

Albicans. 
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6. ANEXOS 
 
6.1 Anexo 1. Normas da revista Brazilian Dental Jou rnal, onde vamos 

submeter o trabalho de conclusão de curso para publ icação. 

 












